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O Prêmio de Artes Plásticas Marcantonio  Vilaça  τ  Artes Visuais/Funarte/MinC   tem  por  objetivo  estimular  a  

produção artística nacional e o pensamento crítico acerca da produção artística contemporânea, caracterizada por 

sua multiplicidade de linguagens. Além disso, visa também a aquisição de obras destinadas ao preenchimento de 

lacunas pontuais em acervos de instituições museológicas, públicas e privadas, sem fins lucrativos. 

 

Em sua sexta edição (2013), foi convidada pelo Centro de Artes Visuais da Funarte uma comissão julgadora, compos-

ta por profissionais de excelência, para selecionar e contemplar quinze projetos. 

 

Com a atenção voltada para o fomento às investigações de cunho prático e teórico, o Prêmio de  Artes  Plásticas  

Marcantonio Vilaça  integra um conjunto de políticas públicas desenvolvidas para a difusão de obras  e  questões  

específicas das artes visuais. 

 

Gotschalk Fraga (Guti Fraga) 

Presidente da Funarte 
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O curador, galerista e colecionador pernambucano que contribuiu para o desenvolvimento de um sistema de arte 

contemporânea brasileiro dá nome ao  Prêmio de Artes Plásticas Marcantonio Vilaça¹, que tem por premissa estimu-

lar a produção de artes visuais através de implementação de políticas públicas que incentivem a  participação  de 

artistas, instituições museológicas e centros culturais. 

 

Em 1990, era o galerista, à frente da galeria Pasárgada Arte Contemporânea, no  Recife,  que  exibia  fora  do  eixo  

Rio-São Paulo os bem sucedidos nomes da geração 80 das artes plásticas brasileiras. Em 1992, com a sócia Kátia Me-

neghel, inaugurou em São Paulo a galeria Camargo-Vilaça, que acabou se tornando a mais importante referência para 

a arte brasileira nos anos 90. Parceria que viabilizou a projeção internacional da arte contemporânea brasileira, tor-

nando-a um produto de exportação da América Latina. 

 

O olhar marcantoniano, aguçado, apesar de centrado nas novas tendências  se preocupava em recuperar artistas 

ausentes do público, em decorrência da fragilidade do sistema cultural brasileiro. Foi então que viabilizou a mostra 

de Lygia Pape em São Paulo, a primeira em duas décadas dessa importante artista. De acordo com o relato de Lygia: 

άO Marcantonio foi um dia em minha casa e viu este material guardado num canto. Ele me disse, com aquele jeito 

típico dele: mas o que é isso, ficou maluca? Vamos já botar isso para restauro. Ele pagou o restauro e vendeu dois 

trabalhos. O resto guardou para eu poder mostrar em  alguma  mostra  grande.  Sinto  saudades  dele,  ele  tinha  

sensibilidadeΦέч 

 

O legado deixado por Vilaça contribuiu para disseminar a importância do fortalecimento dos acervos brasileiros de 

instituições culturais e apontar os novos rumos da produção de arte contemporânea nacional. 

 

É também preocupação sistemática do Prêmio a formação artística e educacional do público brasileiro através da 

disponibilização nas instituições de  produções de artes visuais, além da necessidade de discussão a nível nacional de 

políticas públicas voltadas para a formação de acervos museológicos. 

 

Carlito Rodrigues  

Coordenador do Prêmio de Artes Plásticas Marcantonio Vilaça 

 

 

¹ Em 20 de junho de 2005, foi assinada pelo presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, e pelo então Ministro da Cultura Gilbert Gil, a Lei 

n° 11.125 que cria, no âmbito do Ministério da Cultura, o Prêmio de Artes Plásticas Marcantonio Vilaça . Essa Lei institui a concessão anual de 

um prêmio para as artes plásticas.  

² Reis, Paulo. Portugal descobre o Brasil pela arte. Jornal do Brasil. Rio de janeiro, 19/11/2000. 
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As artes visuais se expandiram tanto que passaram a incorporar uma realidade de múltiplos processos de conheci-

mento potencializados e transversalizados por  um complexo conjunto de formas de expressão que interagem simul-

taneamente. As fronteiras entre um processo de criação e outro deixaram de existir e se há alguma delimitação é 

porque ainda não se reconfigurou o que está para acontecer a qualquer instante.  Ao mesmo tempo, que se expande, 

também não representa mais delimitações entre passado, presente e futuro. Linguagens e práticas que em alguns 

momentos foram consideradas convencionais, como a pintura, a escultura, o desenho, a gravura  e  a  fotografia,  

podem muito bem coexistir neste espaço atemporal onde as vanguardas não existem mais e não  tem mais como 

negar o passado para se auto-afirmarem.  Performance, instalação, intervenção, arte  com  ferramentas  digitais,  

objeto, foto-linguagem, poema visual, videoarte, coletivos interativos e outras formas múltiplas de expressão artísti-

ca, também não são substitutos radicais das tradições. Não há mais espaço para rupturas. As mudanças são rápidas, 

gradativas, diferenciais, instantâneas, até aparentemente substitutivas mas sem perda das invenções e proposições 

que as antecedem. Tudo permanece e se transforma ao mesmo tempo. 

 

Uma das características do século XXI  é a possibilidade de convivência entre todas estas formas de expressão. Há 

uma simultaneidade de comunicação que nos liberta da cristalização de modelos. A diversidade de ideias propostas 

parece nos indicar que o processo evolutivo presente na arte contemporânea libera cada vez mais  o  artista  em  

direção à individualização de concepções, conceitos e suportes, o que foi determinante, na década de 1950, para 

diferenciar arte moderna da arte contemporânea. No entanto, contraditoriamente, a consciência e ação coletivas são 

exercidas com amplitude e liberdade, como um sistema de interesses distintos e comuns. Do início das novas concei-

tuações sobre espaço-obra e o rompimento com espaços limitados e a prática e incorporação das tecnologias atuais, 

constata-se uma multiplicidade de expressões que parece não ter mais limites. 

 

A expansão das propostas artísticas contemporâneas em direção a espaços externos τ cidade,  meio  ambiente,  

coletividade e comunidade τ apontam ainda para outros territórios de interferência e exercício do pensamento.  Se 

afirma também como uma arte pública interativa, de ações individuais e coletivas, que nos sinalizam outros desdo-

bramentos, à procura de um público específico ou apartado das galerias e dos centros culturais, trazendo questões 

políticas e sociais para o campo da ética e da estética. Compõem um quadro de atitudes e  comportamentos  que  

reinserem o artista como agente direto no processo de transformação social. Agrega componentes de informação e 

difusão distintos dos procedimentos previsíveis e abrem outras opções criativas e político-ideológicas. Questiona e 

propõe a permeabilidade e o rompimento das fronteiras que se movem entre as expressões artísticas. Parece nos 

prepara para a definição de arte como um conjunto de ideias e práticas criativas que funcionam de forma integrada e 

simultânea à própria vida.  
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Ao  receber a determinação de implementar o Prêmio Marcantonio Vilaça de Artes Plásticas Funarte-Minc, o Centro 

de Artes Visuais da Funarte considerou reconhecido o seu empenho na elaboração de programas e projetos de alcan-

ce nacional que incorporasse este universo de linguagens simultâneas. A consolidação e profissionalização de seus 

programas de exposições, com artistas selecionados por meio de editais e comissões de seleção, realizados em suas 

galerias no Rio de Janeiro, Brasília, São Paulo e Recife, forneceu o suporte necessário para que  um  prêmio  desta  

dimensão, regulamentado por lei federal, fosse assimilado.  A implantação do programa de Rede Nacional de Artes 

Visuais, com oficinas, palestras, debates, documentação em vídeo e foto, CD ROM e sites, em todo o território nacio-

nal, possibilitou ainda sua infusão para que chegasse ao conhecimento de artistas,  instituições,  pesquisadores  e  

críticos em todas as regiões do país. Este prêmio está em consonância com nossos objetivos de  dar  amplitude  à  

expressão artística no campo das artes visuais, como estratégia para o desenvolvimento artístico-cultural do país. 

Conseguimos reunir, nesta sexta edição (2013), propostas, projetos, ideias e concepções capazes de formar um amplo 

panorama  da  produção  artística  atual  em  uma  área  que  se  expande  e  agrupa  as mais diversas tendências e 

linguagens. 

 

Xico Chaves 

Diretor do Centro de Artes Visuais da Funarte 
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Criado no ano de 2000, Areal é um projeto em arte e humanidades cujo principal objetivo é trazer a público trabalhos 

artísticos dificilmente viabilizados em âmbito institucional. Desenvolvido a partir de discussões realizadas durante 

uma série de viagens de seus autores pelo Rio Grande do Sul, o projeto toma da paisagem sul do estado a imensidão 

de campos, água e areia como símbolo dos limites cada vez mais imprecisos da arte como disciplina na atualidade.  

 

De Areal partem os meios para que se realizem investigações intensivas e a proposta de uma veiculação do pensa-

mento humanístico sem mediação, resgatando a um primeiro plano a experiência direta entre artista/autor e públi-

co. Segundo o ponto de vista que norteia as ações de ArealΣ ƻ ŦŀȊŜǊ ŀǊǘƝǎǘƛŎƻ Ŝǎǘł ŜǎǘǊŜƛǘŀƳŜƴǘŜ ƭƛƎŀŘƻ Ł ǇǊƻŘǳœńƻ 

reflexiva, sendo ambos geradores de conhecimento e formadores de novos paradigmas. Neste sentido, além do fo-

mento à criação, o projeto mantém a série de livros Documento Areal e prevê a realização de filmes experimentais e 

a promoção de debates abertos ao público.  

 

Especialmente atento às transformações sofridas pela definição de arte na atualidade, Areal vem dedicando-se a in-

vestigar e a difundir os efeitos dessa mobilidade sobre as relações entre arte e vida cotidiana, arte e outras áreas do 

conhecimento e, ainda, sobre arte e sistema de artes. Com isso, o projeto objetiva oferecer os meios para a criação 

de proposições artísticas que estimulem o debate que abrange o problema da apresentação pública da arte contem-

porânea ς  sobretudo no que diz respeito à parcela dessa produção que traz consigo novas formas de comunicação 

pública, com ênfase na circulação ampla e imaterial de informação.  

 

Os trabalhos desenvolvidos dentro do projeto Areal são, em sua maioria, ações realizadas diretamente na paisagem 

que envolvem a participação, direta ou indireta, do público. Como o projeto não almeja, necessariamente, resultados 

expositivos diretos, muitas destas ações acabam por ganhar um formato plural e são materializadas (ou simplesmen-

te registradas) em filmes, livros, séries fotográficas, recitais de música, peças teatrais, performances, exibições e de-

bates públicos. As inquietações que mobilizam o projeto Areal partem, assim, da arte em direção aos demais campos 

do saber, visando trazer a público um debate animado pela pulsação do presente, das experiências em andamento e 

dos resultados propostos ao crivo de um debate multidisciplinar.  

 

Multiplicidade de meios, dissolução de linguagens, interrogação às ideias de visibilidade dos eventos culturais confi-

guram o campo de interesses em que transita Areal, projeto que incentiva o aprofundamento da reflexão e prática 

culturais no campo social sem abdicar do potencial humanista que legitima arte e pensamento. 

 

André Severo e Maria Helena Bernardes 

Areal 
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UM ARQUIVO DE ARTE 

 

O Museu de Arte Contemporânea do Rio Grande do Sul ς MACRS ǘŜƳ ŀ ƘƻƴǊŀ ŘŜ ǊŜŎŜōŜǊ ŜƳ ǎŜǳ ŀŎŜǊǾƻ ŀ ŎƻƭŜœńƻ 

de fotografias, filmes, textos, livros e testemunhos que integram ARQUIVO AREAL, representando a memória dos 

treze primeiros anos de ações realizadas pelos artistas idealizadores do projeto Areal, André Severo e Maria Helena 

Bernardes. 

 

O reconhecimento à contribuição do Projeto Areal ao cenário da arte  contemporânea  brasileira,  expresso  pela  

concessão do Prêmio Marcantonio Vilaça, contribuirá também para suprir uma lacuna de nossa instituição, sistemati-

camente orientada por uma forte política colecionista estatal que permite a incorporação de valiosas obras de arte, 

adquiridas ou doadas ao museu.  

 

Desde sua fundação em 1992, o acervo do MACRS é peça chave para o entendimento da história da arte contempo-

rânea local, assim como das diferentes manifestações que delas se apresentam no  cenário  brasileiro.  Reunindo  

trabalhos das mais diversas linguagens, a coleção ganhou fôlego nos últimos anos com as doações oportunizadas 

pelo programa de exposições do próprio  museu  e  de  duas  premiações  já  recebidas  pelo  respeitado  Prêmio  

Marcatonio Vilaça de Artes Plásticas. 

 

Conscientes da importante missão de preservar e difundir seu acervo de arte contemporânea, a  Secretaria de Estado 

da Cultura e o MACRS agradecem profundamente aos artistas André Severo e Maria Helena Bernardes, à Fundação 

Nacional de Artes, por intermédio de sua Coordenação de Artes Visuais, e ao Ministério da Cultura por possibilitarem 

o compartilhamento público de materiais até então restritos aos arquivos privados dos artistas do Projeto Areal. A 

doação do ARQUIVO AREAL ƛƴŘǳōƛǘŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŀǊł ǉǳŜ ǎŜǳǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƻōǊŀǎ ǊŀǇƛŘŀƳŜƴǘŜ ǎŜ ŎƻƴǾŜǊǘŀƳ 

em memória aberta ao reconhecimento e desfrute de um público amplo e, não menos importante, estejam disponí-

vel ao acesso de pesquisadores, educadores e estudantes. A incorporação do ARQUIVO AREAL vem conferir vitalida-

de e significado a um dos principais museus de arte do Rio Grande do Sul, além de contribuir para desenvolvimento 

da historiografia da arte brasileira e para a construção de um estado mais democrático, para todos e todas, no que se 

refere ao compartilhamento de seus bens simbólicos.  

 

André Venzon 

Diretor do Museu de Arte Contemporânea do Rio Grande do Sul 
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Em 28 de fevereiro de 2000, André Severo e eu demos início a uma nova etapa em nossas trajetórias de artistas a 

que chamamos Areal ς momento de crise em relação à perspectiva de viver o resto de nossas vidas na condição de 

άŀǊǘƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜȄǇƻǎƛœńƻέΣ ǉǳŜ ƴƻǎ ƭŜǾƻǳ ŀ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ǳƳŀ ƳǳŘŀƴœŀ ŀōǊǳǇǘŀ ŘŜ ŘƛǊŜœńƻΤ ƳƻƳŜƴǘƻ ƳŀǊŎŀŘƻ  ǇƻǊ  

sentimentos conflituosos, entre a urgência de inaugurar uma nova forma de vida e o temor de mergulhar em um  

processo que, talvez, nos levasse ao isolamento e à incomunicabilidade em relação a nosso campo de atuação. 

 

±ƝƴƘŀƳƻǎ Řŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŀǘǳŀǊ ŎƻƳƻ άŀǊǘƛǎǘŀǎ ŜƳŜǊƎŜƴǘŜǎέ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻǎ ŀƴƻǎ ŘŜ мффлΣ ǉǳŀƴŘƻ ƻ  ŎŜƴłǊƛƻ  Řŀǎ  

instituições culturais brasileiras se alterava rapidamente com a entrada em cena de fundações privadas e instituições 

financeiras com seus braços culturais. Finalizávamos nossa participação na primeira edição do  Programa  Rumos  

Visuais, do Instituto Itaú Cultural, cujo propósito era mapear artistas emergentes no território nacional. Brincávamos 

com a ideia de que, quer se trate de uma nação ou de um indivíduo, o rótulo de emergente é sempre conferido e 

removido por outros, restando ao portador aguardar que um dia o resgatem dessa condição e o catapultem para 

uma melhor. Em nosso caso, decidimos interromper o movimento: nem emergir, nem retroagir, mas derivar em um 

fluxo desconhecido, em um terreno em que as noções de arte, artista, obra e público reverberassem nulamente. 

 

A etapa de formação do projeto Areal foi marcada pela evasão e rejeição à metrópole, habitat natural do  artista  

contemporâneo. Atravessamos o primeiro ano do projeto em viagens por paisagens onde imaginávamos nada ter a 

fazer como artistas, percorrendo paragens remotas do Litoral Sul de nosso estado. Ao longo do tempo, essa condição 

de trânsito Ŧƻƛ ŀǎǎƛƳƛƭŀŘŀ ƴńƻ ŎƻƳƻ ŦǳƎŀ Ŝ ǊŜƧŜƛœńƻ Ł ŎŜƴŀ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳΣ Ƴŀǎ ŎƻƳƻ ǳƳ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŘŜ 

ser desfrutado, fosse caminhando por praias esquecidas ou dando voltas em torno do próprio quarteirão, na cidade. 

Disso, adveio a conquista de um estado de contentamento por estar de passagem sem nada levar, sem nada trazer, 

que permitiu melhor compreender a experiência no desterro e sua reverberação em nossas vidas na cidade. 

 

! ŀœńƻΣ ά9ƴŎƻƴǘǊƻ ƴƻ ƛƴǘŜǊǾŀƭƻΥ 5ƛƭǵǾƛƻέ ς realizada em 2002 e cujos registros são doados ao MAC-RS por ocasião do 

Prêmio Marcantonio Villaça ς foi um dos pontos marcantes da fase inicial de Areal por produzir um vislumbre do sen-

tido social, artístico e humano que apenas tateávamos naqueles primeiros anos. Em meio ao Arroio Dilúvio, com os 

pés plantados nas águas rasas do canal que carrega o esgoto da região central de Porto Alegre, cercados pelo trânsito 
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frenético da avenida que o entorna, procurávamos entender o que fazia daquele lugar um posto  tão  mais  vivo,  

atraente e desafiador do que as salas de exposição às quais, até há pouco,  destinávamos  nossos  trabalhos.  Ali,  

aflorou a compreensão de que Areal já se constituía como uma ação-reflexão avessa à fixidez, à restrição, às conven-

ções mecânicas ou corporativas, aos meios puros e à arte que resulta portátil por mera funcionalidade. Sobretudo, 

clareou-se o entendimento de que Areal não era exatamente um projeto cultural, nem uma estratégia para gerar 

obras, mas um modo de pensar, de sentir, de interagir e de estar no mundo como artistas e com pessoas a quem po-

deríamos nos dirigir diretamente. Passamos a compreender Areal como uma plataforma de ações e intervenções 

experimentais, diretas, não sistêmicas, lúdicas e errantes, capazes de produzir microefeitos e ranhuras no tecido  

invisível da polis, compreendendo, por fim, sua dimensão política. 

 

Com essa perspectiva, a trajetória de Areal vem sendo construída em diálogo com instituições culturais e também a 

partir delas, já que convites para apresentar ações do projeto em encontros com o público são constantes em Areal, 

provindos das mais diversas origens (museus, centros culturais, associações, cooperativas, bibliotecas, congressos de 

diversas áreas do conhecimento, entre outros) sendo sempre aceitos com entusiasmo, pois mantém vivo, no contato 

público, o sopro que anima originalmente qualquer ação artística.  

 

Para nós, que criamos Areal no ano 2000 movidos pelo ímpeto da evasão da polis e do restrito mundo da arte que ela 

confina, a doação do acervo do projeto ao MAC-RS nas condições propiciadas pelo Prêmio Marcantônio Villaça, tam-

bém depõe sobre esse processo de interlocução com as instituições. 

 

Acreditamos que a doação do ARQUIVO AREAL ao acervo do MAC-RS possibilite entrever a experiência de produzir 

arte sob uma perspectiva pela qual museus, cidades e praias esquecidas integrem um organismo que não se pode 

desprender em pedaços, ou antes disso: que se reconstrói continuamente pelo atravessamento de suas partes e cujo 

coração se resume a pessoas para as quais museus e dunas podem ser magníficas ferramentas de transformação. 

 

Maria Helena Bernardes, Porto Alegre, março de 2014. 
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RUMO 
André Severo  τ Maria Helena Bernardes 

 

Composto por dois filmes e uma série de 36 fotografias, este módulo apresenta obras relativas às primeiras viagens realizadas por 

André Severo e Maria Helena Bernardes à metade sul do estado do Rio Grande do Sul e que culminaram no desenvolvimento do 

projeto Areal. 

 

 ! ǎŞǊƛŜ ŦƻǘƻƎǊłŦƛŎŀ Rumo τ cujas imagens foram capturadas  sem a  imediata intenção de formalizar um trabalho artístico τ foi 

sendo composta,  de  maneira  aleatória,  ao  longo  dos  quatorze  primeiros  anos  de  desenvolvimento  do  projeto  Areal.  

Selecionadas entre mais de trezentas imagens  capturadas por André Severo e Maria Helena Bernardes  (e por parceiros como 

Alexandre Moreira, Eduardo Saorin e Paula Krause) durante viagens relativas ao projeto,  as  36 fotografias  escolhidas  buscam 

evidenciar o fascínio que a região do extremo sul do Rio Grande do Sul  exerceu  sobre  os  criadores  de  projeto  e  revelam  

detalhes da imensidão de campos, lagoas e areais que compõem a região  que motivou o surgimento de Areal. 

 

O filme RumoΣ ŘŜ !ƴŘǊŞ {ŜǾŜǊƻΣ Ŧƻƛ ƻǊƛƎƛƴŀŘƻ ǇŜƭƻ ǊŜŜƴŎƻƴǘǊƻ Řƻ ŀǊǘƛǎǘŀ ŎƻƳ ƛƳŀƎŜƴǎ ŎŀǇǘǳǊŀŘŀǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ ŘŜ Řǳŀǎ 

décadas, em diferentes viagens ao Litoral Sul. O filme incorpora registros produzidos por câmeras diferentes  ao  

longo dos anos, em situações e períodos distintos. Assim como as fotografias da série Rumo, a maioria das imagens 

presentes no filme não foram produzidas com a intenção de materializar um resultado formal imediato e  serviam, 

antes,  como uma maneira de reter imagens da paisagem para tentar entender as razões pelas quais  os criadores do 

projeto Areal sentiam-se tão fortemente atraídos pela região. Resultante da  redescoberta  de  uma  coleção  de  

imagens esquecidas, Rumo ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀ ǳƳŀ ƛƳŜǊǎńƻ ƘƛǇƴƽǘƛŎŀ ƴŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ƻǊƛƎƛƴłǊƛŀ ŘŜ !ǊŜŀƭΣ ŀ ǉǳŜ !ƴŘǊŞ {ŜǾŜǊƻ 

e Maria Helena Bernardes  parecem ciclicamente retornar.  

 

O filme Hermenegildo tem trilha sonora composta por Fernando Mattos e mostra um longo plano-sequencia do Balneário do 

Hermenegildo, localizado entre os municípios do Chuí e de Santa Vitória do Palmar.  !ǎ  ƛƳŀƎŜƴǎ  ǘǊŀȊŜƳ  ŀ  Ǿƛǎńƻ  ŘŜ  ǳƳ  

observador que se desloca paralelamente a uma série de casas de veraneio. As casas são vistas uma após a outra, 

parecendo confrontar o mar a uma distância curta. Ano a ano, a praia do Hermenegildo vem sendo devorada pelo 

mar e condenada ao desaparecimento, gerando a paisagem instável com que as imagens e sons do filme se relacio-

nam. Rodado no ano de 2009 e finalizado em 2014, o filme é resultado de um retorno dos artistas, dez anos após a primeira  

viagem, a um dos locais decisivos para a formulação do projeto Areal.   
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RUMO 

André Severo 

Filme em arquivo digital 

34 min. Cor. MP4 

2001 - 2014 





RUMO 

André Severo e Maria Helena Bernardes  

Série fotográfica (fotografias de André Severo e Maria Helena Bernardes com  colaborações de Alexandre Moreira, Eduardo Saorin e Paula Krause) 

36 fotografias 40 cm x 60 cm  

2001 ς 2010 
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HERMENEGILDO 

André Severo 

Filme em arquivo digital 

30 min. PB. MP4 

2009τ2014 









VAGA EM CAMPO DE REJEITO 
Maria Helena Bernardes 

 

Composto por um filme-documentário e uma série de oito fotografias,  este  módulo apresenta obras relativas à experiência 

compartilhada por Maria Helena Bernardes e um grupo de moradores de Arroio dos Ratos, no Rio Grande do Sul, que viveram 

em conjunto o processo de identificar uma vaga e reproduzi-la na área de um antigo depósito de rejeito de carvão. 

 

Vazia, sem uso e aparentemente sem dono,  a "vaga" encontrada por Maria Helena Bernardes se tornou personagem 

de uma  longa  ação  coletiva  que  culminou  na  empreitada  de  reproduzí-la sobre uma clareira estéril, de aparência 

lunar, cercada por pilhas de carvão rejeitado, no terreno de uma mineradora desativada.  

 

O filme Vaga em Campo de Rejeito Ŧƻƛ ŎŀǇǘǳǊŀŘƻ ŎŀǎǳŀƭƳŜƴǘŜ ǇƻǊ !ƴŘǊŞ {ŜǾŜǊƻΣ ǉǳŜ ƭŜǾŀǊŀ ǳƳŀ  ŎŃƳŜǊŀ  ǊŜŎŞƳ  

adquirida para filmar a paisagem durante visita ao local onde Maria Helena Bernardes desenvolvia seu trabalho. A 

feliz casualidade possibilitou que fossem registrados os instantes finais da experiência relatada no segundo volume 

da série Documento Areal. Movidos  pela  sorte e  por  incidentes  insólitos,  os eventos que se desenrolam no  docu-

mentário ocorreram entre a manhã  e  o  entardecer  do  dia  11  de  janeiro  de  2002  quando,  ao  visitarem  o  local,  

Maria  Helena Bernardes,   André  Severo,   Elaine  Tedesco  e  Paula  Krause   foram   surpreendidos   pela   cascata   

de imprevistos,  também  registrados  casualmente,  que testemunham o  engajamento  não  planejado de pessoas  

τ   mestres  de  obras,  pedreiros  e  técnicos  municipais,  entre  outros  τ  que  dedicaram  uma jornada de suas 

vidas para viabilizar a materialização de um vazio sobre outro. 

 

As oito fotografias  em preto e branco que compõem este modulo, foram realizadas por Maria Helena Bernardes du-

rante o desenvolvimento da ação na cidade de Arroio dos Ratos e apresentam uma síntese visual  de  elementos  

contextuais abrangidos anteriormente e posteriormente à produção e realização do livro Vaga em Campo de Rejeito. 
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VAGA EM CAMPO DE REJEITO 

Maria Helena Bernardes 

Série de fotografias 

08 fotografias  PB 60 cm x  90 cm  

2003 
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VAGA EM CAMPO DE REJEITO 

Maria Helena Bernardes 

Filme em arquivo digital 

44 min. Cor. MP4 

2002 









MIGRAÇÃO 
André Severo 

 

Composto por dois  filmes e uma série de doze fotografias, este módulo apresenta obras relativas ao período de realização da 

ação Migração de André Severo. 

 

Desenvolvida dentro do quadro de atividades do projeto Areal, Migração Ŏƻƴǎƛǎǘƛǳ ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ  ǎŞǊƛŜ  ŘŜ  

viagens por diferentes cidades da região da metade sul do estado do Rio Grande do Sul, Brasil.  

 

Nessas localidades foram escavados, deslocados e intercambiados, aproximadamente 450 Kg de material residual 

recolhido de terrenos previamente escolhidos. O marco inicial do trabalho deu-se em um depósito alugado na cidade 

de Porto Alegre, onde foi realizada uma série de escavações diretamente no chão. Estas escavações produziram doze 

buracos que permaneceram abertos durante todo o tempo de execução da ação. O material retirado dos buracos foi 

armazenado em sacos de algodão; e este gesto deu início a um percurso migratório com duração de doze meses. 

Periodicamente, em locais específicos do trajeto, foram feitas novas escavações e efetuados os soterramentos do 

material proveniente do último local visitado ς seguindo-se um movimento contínuo de escavar um número similar 

de buracos, retirar novos materiais, preencher os sacos e transferir seu conteúdo para o próximo  sítio  do  roteiro.   

A ação se concluiu com o retorno ao ponto de partida: onde foram enterrados, nos mesmos buracos que originaram 

a matéria para o primeiro deslocamento, porções de solo provenientes de cada uma das localidades visitadas.  

 

Durante os deslocamentos, o artista produziu também um texto que estabelece uma relação de coexistência com as 

ações, afetando-as e sendo afetado por elas, sem que uma parte se subordinasse à outra. O texto, acompanhado de 

um ensaio fotográfico realizado por Paula Krause, foi publicado em Consciência ErranteΣ ǉǳƛƴǘƻ ǾƻƭǳƳŜ  Řŀ  ǎŞǊƛŜ  

Documento Areal. 

 

Tanto o filme quanto a série fotográfica Migração ǎńƻ ŎƻƳǇƻǎǘƻǎ ǇŜƭƻǎ ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ ŦƻǘƻƎǊłŦƛŎƻǎ Ŝ ǾƛŘŜƻƎǊłŦƛŎƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀπ

dos por Paula Krause durante a execução da  ação conduzida por André Severo entre os anos de 2002 e 2003.   

 

O filme CicloΣ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻ Ŝ ŜŘƛǘŀŘƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ Ł ŎƻƴŎƭǳǎńƻ ŘŜ Migração, integra-se  à  constelação  de  ações  

realizadas por André Severo em torno da experiência de transpor porções de terra de um local para outro. Apresen-

tado em conjunto com um texto de Marcelo Coutinho,  o filme foi conduzido como uma ação performática de refle-

xão sobre o potencial  imagético da ação física ocorrida na experiência de realização de Migração.  
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MIGRAÇÃO 

André Severo 

Filme em arquivo digital 

94 min. PB. MP4 

2003 





MIGRAÇÃO 

André Severo 

Registro fotográfico de ação (fotografias de Paula Krause) 

12 fotografias 18 cm  x 24 cm  

2002τ 2003 
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CICLO 

André Severo 

Instalação (filme em arquivo digital e texto emoldurado) 

94 min. PB. MP4 (filme) - 20 x 30 cm (texto) 

2004 









INTERVALOS 
André Severo  τ Maria Helena Bernardes 

 

Composto  por  dois filmes  e  duas  séries  fotográficas,  Intervalos  ǊŜǵƴŜ  ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ  ŦƻǘƻƎǊłŦƛŎƻǎ  Ŝ  ŀǳŘƛƻǾƛǎǳŀƛǎ  ŘŜ  

caminhadas realizadas por André Severo e Maria Helena Bernardes nas águas do Arroio Dilúvio, (Porto Alegre, 2002) e 

do Arroio Duro, (Camaquã, 2003). 

 

Sublinhando um momento dominado por sentimentos conflitivos ς entre a urgência de inaugurar uma nova identidade 

como artistas e o temor de mergulhar em um processo que poderia levá-los ao isolamento e à incomunicabilidade ς as 

duas caminhadas entre margens contribuíram para compreender e afirmar o que os artistas definiriam como "estado 

de trânsito" τ  ƴǵŎƭŜƻ ǇƻŞǘƛŎƻ Ŝ ŜȄƛǎǘŜƴŎƛŀƭ ǉǳŜ ƴƻǊǘŜŀǊƛŀ ŀǎ ŀœƿŜǎ ŘŜ !ǊŜŀƭ Řŀƭƛ ŜƳ ŘƛŀƴǘŜΦ  

 

A ação no Arroio Dilúvio ς fluxo canalizado que corta a cidade de Porto Alegre no sentido Leste-Oeste, escoando toda a 

sorte de dejetos ς foi documentada em vídeo e em fotografias por Paula Krause, em agosto de 2002. Em sua origem, a 

caminhada no Arroio Dilúvio foi motivada por um impulso antes catártico do que poético, investida de um  caráter  

antes negativo do que assertivo. Porém, os primeiros passos nas águas opacas do arroio (ou a imagem desses passos, 

seu poder icônico) desvelam dimensões poéticas, existenciais, políticas, intuitivas e prosaicas, tudo a um só tempo. 

Realizada antes de ser racionalizada, desejada antes de ser nomeada, a caminhada no Dilúvio marcou o início de Areal 

como uma espécie de talismã, de pensamento-ação sem forma, sinalizando que ações artísticas podem abrir-se em 

vários braços e que um trabalho pode ser conhecido por pessoas diferentes, através de meios diferentes, por nomes 

diferentes e em condições sociais, espaciais e temporais diferentes; que um gesto poético pode conservar sua potência 

e afetar outras pessoas mesmo na ausência da palavra arte. 

 

A caminhada no leito do Arroio Duro, em Camaquã, foi filmada por Alexandre Moreira e registrada em fotografias por 

Paula Krause e Denise Gadelha, em junho de 2003. O estímulo para a ação foi a descoberta, na cidade de Camaquã, de 

ǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀǇŀǊŜƴǘŀŘŀ ŎƻƳ ŀ Řƻ !ǊǊƻƛƻ 5ƛƭǵǾƛƻΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳŀ άǎŜƎǳƴŘŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀέΥ ǳƳ ŎǳǊǎƻ ŘŜ  

água doce transformado pelas necessidades humanas. Sem o ímpeto catártico da caminhada no Dilúvio, a ação  no  

Arroio Duro foi marcada pelo desfrute de possibilidades inauguradas na ação anterior e, também, por uma maior aten-

ção às imagens que poderia gerar. O filme mostra André Severo e Maria Helena Bernardes caminhando e conversando 

no leito do riacho, cujas águas servem à irrigação de fazendas de arroz, em Camaquã, e têm seu nível regulado por vál-

vulas e comportas. O anoitecer é agitado por transeuntes apressados e caminhões que fazem tremer a ponte sobre as 

águas. Lá embaixo, indiferente ao vai e vem da vida, um encontro transcorre serenamente entre as margens. 
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SEM TÍTULO (Arroio Dilúvio) 

André Severo e Maria Helena Bernardes 

Registro audiovisual de ação 

13 min. Cor. MP4 

2002 





SEM TÍTULO (Arroio Dilúvio) 

André Severo e Maria Helena Bernardes 

Registro fotográfico de ação (fotografias de Paula Krause) 

09 fotografias 40 cm x 50 cm  

2002 
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SEM TÍTULO (Arroio Duro) 

André Severo e Maria Helena Bernardes 

Registro audiovisual de ação 

23 min. Cor. MP4 

2003 





SEM TÍTULO (Arroio Duro) 

André Severo e Maria Helena Bernardes 

Registro fotográfico de ação (fotografias de Denise Gadelha e Paula Krause) 

16 fotografias 30 cm x 40 cm  

2003 
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